
odia.com.br  I  DOMINGO, 6/12/2020  I  Nº 24.998  I  R$ 3,00

Exclusivo!

Exclusivo!

SELO

Aumenta a busca por aluguel 
de oxigênio domiciliar no Rio

Cilindros utilizados em casa por vítimas do coronavírus podem custar até R$ 2 mil.  RIO DE JANEIRO, P. 3
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LEMBRANÇAS
DE ‘MULHERES 
APAIXONADAS’

Mirella, chamada de MC 18%, 
passa por cima de rótulos e 
planeja carreira. P. 4
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‘DAR DIGNIDADE 
ÀS PESSOAS’, DIZ 
LAURA CARNEIRO

GOVERNADOR 
NÃO QUER 
CONFLITO COM 
BOLSONARO

RIO DE JANEIRO, P. 6
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Atriz reflete sobre o sucesso da reprise 
da novela e fala sobre o relacionamento 
com a ex-sogra, Regina Duarte,
ex-ministra de Bolsonaro. P. 14
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OS RECURSOS 
PARA A 
RECUPERAÇÃO
PAES, UM DESAFIO: 
QUARENTA ANOS EM 
QUATRO. 
UM OLHAR SOBRE 
O RIO, P. 10

CONFIRA  

NA EDIÇÃO DIGITAL

 40
 PÁGINAS 
NO TOTAL

“É cláusula pétrea do 
programa do prefeito 
eleito”, diz Pedro Paulo, 
futuro secretário de 
Fazenda, afirmando que 
defenderá os servidores. P. 12

Governo do 
Rio não vai 
aumentar 
desconto 
previdenciário 
para 14%

REPRODUÇÃO

TRAGÉDIA

PRIMAS SÃO MORTAS

Emily, de 4 anos, e 
Rebeca, de 7, brincavam 
na porta de casa quando 
foram atingidas por tiros 
durante confronto entre 
policiais e traficantes,
em Caxias.  P. 4 E 5
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POR BALAS PERDIDAS

FLUMINENSE BATE O ATHLETICO-PR POR 3 A 1 E ENTRA NO G-4 NO BRASILEIRÃO. P. 8
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O governador em exercício do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, tratou nesta entrevista de 
temas espinhosos que a sua gestão precisa 

lidar todos os dias: pandemia da Covid-19, lockdo-
wn, ações para evitar corrupção no setor da Saúde, 
aprendizado com o afastamento de Wilson Witzel, 
- de quem foi vice -, o combate às milícias, como 
será o relacionamento com o prefeito eleito Eduar-
do Paes e, por fim, qual sua avaliação da perfor-
mance dos evangélicos na política.

Castro procurou ser habilidoso e evitar entrar em 
conflito, comportamento alinhado com sua pro-
ximidade com a Igreja Católica e as lições bíblicas 
de que sempre se deve preferir a palavra do que o 
confronto. No entanto, nas entrelinhas, percebe-
se sua preferência por um combate ao coronavírus 
que não sacrifique a economia, e que o governador 
não quer problemas nem com o presidente Jair Bol-
sonaro e nem com o novo ocupante da Prefeitura 
do Rio, Eduardo Paes. “Vou trabalhar em conjunto 
com Eduardo Paes, com o Governo Federal e com 
os prefeitos dos 91 municípios do estado do Rio”.

ENTREVISTA 

‘Vou trabalhar em conjunto 
com presidente e prefeitos’

 n Governador, o estado do Rio 
de Janeiro está preparado com 
o agravamento da Covid-19?

 L Nossa prioridade é salvar vidas. 
Já tomamos medidas bastante sig-
nificativas, como ampliação da tes-
tagem por PCR e abertura de 386 
novos leitos. Também determinei 
mais rigor na fiscalização em locais 
com aglomeração. Só no fim de se-
mana passado, o Corpo de Bombei-
ros realizou 41 interdições. Além 
disso, estamos reforçando a cam-
panha de conscientização. A popu-
lação precisa colaborar, as pessoas 
precisam continuar usando másca-
ra e manter distanciamento social. 
A pandemia não acabou!

 n Em que situação o senhor 
apoiaria um lockdown?

 L Repito que não é o momento de 
pensar em lockdown. Existem di-
versas medidas que podem ser to-
madas antes de restringirmos as 
atividades. Tenho falado a todo 
momento com representantes de 
diferentes setores, como shoppings 
e restaurantes, para que aumentem 
os cuidados sanitários. A colabora-
ção de todos é fundamental no en-
frentamento ao novo coronavírus.

 n Qual o cronograma das provi-
dências que o senhor pretende 
tomar para combater a doença?

 L A primeira providência é a aber-
tura de leitos fechados. Como a 
taxa da doença estava diminuin-
do, muitos leitos foram fechados. 
Determinei a reabertura desses 
leitos imediatamente. Depois par-
timos para a ampliação da testa-
gem, aumento da fiscalização em 
locais com aglomeração. Queremos 
dar transparência a essas medidas. 
Temos que ter um planejamento 
conjunto com as prefeituras.

 n Que lição o senhor aprendeu 

com a crise política que levou 
ao afastamento do governador 
Wilson Witzel?

 L Diálogo é fundamental numa de-
mocracia. Hoje, meu foco é traba-
lhar incansavelmente, com todos 
os setores da sociedade, para que 
possamos prosseguir na retomada 
do desenvolvimento do estado.

 n Qual a garantia que o senhor 
dá para a população de que não 
ocorrerá novamente desvio de 
recursos na Saúde no Rio?

 L Desde que assumi, começamos 
um combate permanente contra 
a corrupção, não só na Saúde, mas 
em todo o Governo. Criamos o Mar-
co Regulatório de Compras, cria-
mos comissões de fiscalização. Re-
forçamos órgãos de controle como 
a Controladoria e Procuradoria, 
além de colaborar para todas as 
instituições de controle como Jus-
tiça, Ministério Público e Defenso-
ria Pública. 

 n Falemos de eleição: qual o reca-
do que o eleitor carioca preten-
deu dar nas urnas com a vitória 
de Eduardo Paes e a derrota de 
Marcelo Crivella?

 L Mantive neutralidade nessa elei-
ção. O mais importante é respeitar 
a escolha de quem mora no Rio, in-
dependentemente de bandeira ou 

deste ano?
 L Em um ano tão difícil, fomos às 

urnas e fortalecemos a democra-
cia e as instituições. Então, quem 
ganhou foi a democracia. Aqui no 
Rio, também parabenizo as nossas 
forças de segurança: a Polícia Mi-
litar, a Polícia Civil e o Segurança 
Presente, que mantiveram as elei-
ções seguras, sem precisar das for-
ças federais como em outros anos. 

 n Uma preocupação observa-
da na eleição deste ano é a in-
fluência das milícias. O que 
o seu governo tem feito para 
combatê-las?

 L O combate às milícias é priorida-
de no nosso governo. O secretário 
de Polícia Civil, Allan Turnowski, 
criou uma força-tarefa que vem 
atuando de forma ininterrupta 
no combate a essas organizações. 
Durante todo o período eleito-
ral e nos dias de votação, foram 
feitas várias ações em diferentes 
pontos do estado, principalmente 
na Baixada Fluminense, para ga-
rantir eleições livres. O trabalho 
é permanente, com operações e 
prisões quase todos os dias. Em 60 
dias, cerca de 600 pessoas ligadas 
a milícias foram presas. O objetivo 
maior é asfixiar o poderio econô-
mico de qualquer grupo crimino-
so, inclusive as milícias.

CLÁUDIO CASTRO, GOVERNADOR EM EXERCÍCIO DO RIO DE JANEIRO

coloração partidária. Vou trabalhar 
em conjunto com Eduardo Paes, 
com o Governo Federal e com os 
prefeitos dos 91 municípios do Es-
tado do Rio. Acredito que o diálo-
go aberto e constante pode ajudar 
nosso estado a prestar um serviço 
cada vez melhor à população.

 n O que o prefeito eleito do Rio 
pode esperar do seu governo?

 L Teremos parceria permanente. 
O Rio é uma importante porta de 
entrada no país. Melhorar a ima-
gem do Rio é fundamental para o 
Estado. Teremos um diálogo per-
manente, melhorando a Saúde e a 
Segurança. Vamos ajudar a melho-
rar a imagem do Rio e recuperar a 
autoestima do carioca. 

 n O senhor é católico. Como 
evangélicos e demais políticos 
com viés religioso saíram deste 
pleito?

 L É importante para democracia 
quando toda a sociedade se sen-
te representada, seja uma classe 
de trabalhadores, uma religião, 
um grupo social. A diversidade é 
importante para a construção de 
uma sociedade melhor e fortalece 
a democracia. 

 n Na sua avaliação, quem ganhou 
e quem perdeu com a eleição 

ESTEFAN RADOVICZ 
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Melhem nega 
acusações: ‘Fui tóxico, 
mas nunca tive algo 
sem consenso’ 

Desabastecimento de 
água pode afetar mais 
de 70 locais do Rio 
neste fim de semana 

Aos 63 anos, Cissa 
Guimarães ‘quebra a 
internet’ ao publicar foto 
de biquíni

As mais lidasOnline

SidneyRezende
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Devido à Covid, dispara procura 
por aluguel de oxigênio domiciliar
Alugados por até R$ 2 mil, cilindros são usados na recuperação de vítimas da Covid-19 em casa

REPRODUÇÃO

A 
busca pelo aluguel 
de cilindro de oxigê-
nio domiciliar dis-
parou nas principais 

empresas da cidade do Rio. É 
o que aponta levantamento 
do DIA, feito diretamente 
com as lojas que fornecem 
o equipamento para pes-
soas que estão se recuperan-
do do coronavírus em casa. 
Em uma empresa, a procura 
quadriplicou na última se-
mana. A busca pelo oxigênio 
domiciliar coincide com o 
aumento de casos de inter-

nação nos hospitais da cida-
de, por conta da Covid-19.

A empresa GasLabLife 
Care, com sede em Vila Val-
queire, na Zona Norte, che-
gou a fechar ontem devido 
à grande demanda. “A loja 
abre às 8h da manhã. As pes-
soas começam a formar fila 
às 5h da manhã, com medo 
de não conseguirem um ci-
lindro ou um concentrador 
de oxigênio”, afirmou Már-
cio Barbosa, dono da empre-
sa. “Neste sábado, só estou 
atendendo as pessoas que 
já alugaram nossas equipa-
mentos. Na segunda-feira, 
vou abrir fila para os últimos 
10 equipamentos disponí-
veis”, explicou, acrescentan-
do que novos equipamentos 
devem chegar por conta da 

devolução dos aparelhos 
alugados.

A GasLab fornece o alu-
guel de cilindro e também de 
um equipamento mais bara-
to, chamado concentrador. 
“Foi usado pelos americanos 
na 2ª Guerra Mundial, prin-
cipalmente para andar no 
deserto do Saara. Ele tira o 
oxigênio do ar e dispensa uso 
do cilindro, que é mais caro”. 
O aluguel do condensador, 
dependendo do modelo, va-
ria de R$ 350 a R$ 500. 

Na última semana, a Gas-
Lab alugou 25 condensa-
dores. “Não há mais para 
comprar no mercado. Além 
disso, muita gente aluga o 
condensador e o cilindro, 
porque, em crises, o cilindro 
atua mais rápido. Já separei 

um para o meu irmão, que 
está entubado no hospital 
em decorrência do corona-
vírus”, disse Barbosa. Atual-
mente, a empresa tem 130 
equipamentos alugados,  
número quatro vezes maior 
do que o período do início da 
pandemia.

Outra empresa, que tem 
cinco filiais espalhadas pela 
cidade, informou que o alu-
guel mensal do cilindro pode 
chegar a R$ 2 mil. “Houve 
aumento de demanda na úl-
tima semana, muito maior 
do que o registrado em maio, 
quando tivemos um pico”, 
disse um funcionário. 

O gerente médico do 
Hospital Badim, Antonino 
Eduardo, explica quando é 
necessário o uso em casa de 

oxigênio. “Se deve às seque-
las pulmonares secundárias 
à Covid, em especial para 
pacientes que passaram por 
intubação orotraqueal e su-
porte ventilatório mecânico. 
Ocorre hipotrofia de múscu-
los associados à respiração, 
além de sequelas pulmona-
res que dificultam a capaci-
dade respiratória”, explicou. 
E, emendou: “Apenas os pa-
cientes com curso grave de 
doença e submetidos a ven-
tilação mecânica e os previa-
mente doentes”. 

Mas algumas empresas 
informaram que pessoas 
que nem precisaram de in-
ternação pedem para alugar 
os equipamentos. “Elas têm 
medo que o caso piore em 
casa e, como a internação 

é só para casos graves, bus-
cam alugar”, disse um fun-
cionário de uma terceira loja 
consultada na zona sul, que 
preferiu não se identificar.

A Secretaria Estadual de 
Saúde informou que, até on-
tem, foram 23.099 óbitos por 
coronavírus. No sábado, 82 
pessoas morreram e 2.626 
foram infectadas. Atual-
mente, 219 pessoas esperam 
vagas na UTI e a taxa de ocu-
pação está em 83% da sua 
capacidade. 

Na rede particular, o pa-
norama não é diferente, em 
relação aos leitos para Co-
vid-19. No Hospital Unime-
d-Barra a taxa de ocupação 
está em 95%. E, no Badim, 
Tijuca, aumentou em 60% 
na última semana.

Iabas só entregou o hospital de campanha do Maracanã

LUCIANO BELFORD / AGÊNCIA O DIA

‘Abrir por 24h é jogar trabalhadores na boca do leão’
 > O Sindicado dos Comer-

ciários do Rio se manifes-
tou, ontem, após a decisão 
do prefeito Marcelo Cri-
vella e do governador em 
exercício, Cláudio Castro, 
em deixar os shoppings e 
centros comerciais fun-
cionarem por 24h duran-
te o período do Natal, com 
o objetivo de evitar aglo-
merações nas compras 
de fim de ano. De acordo 
com o sindicato, a decisão 

é como “jogar os trabalhado-
res na boca do leão”, já que 
tal medida segue na contra-
mão das recomendações das 
autoridades de saúde. 

Márcio Ayer, presiden-
te do sindicato, diz que a 
ideia dos governos estadual 
e da capital se iguala ao 
“negacionismo do governo 
federal, que negligência a 
situação do país, que já re-
gistra mais de 175 mil mor-
tos”. Além disso, pondera 

que não há transporte pú-
blico que funcione durante 
24h e que nas ruas também 
não há segurança.

“Infelizmente, muitas fa-
mílias vão chorar neste fim 
de ano por conta desta deci-
são”, finalizou.

De acordo com o infec-
tologista Renato Kfouri, a 
ideia não seria ruim, mas fez 
um alerta: “A questão são os 
funcionários que ficam mais 
expostos e correm o risco de 

pegar a doença. O ideal 
seria usar menos tempo 
e que menos pessoas fos-
sem aos locais”, disse.

Já o infectologista Al-
berto Chebabo, não con-
corda com a decisão. 
“Não acho que vá ajudar. 
Na realidade, deveríamos 
estar em uma fase de res-
tringir a movimentação 
das pessoas”, avaliou.

Shopping Nova America, em Del Castilho, Zona Norte do Rio. Infectologistas e sindicato criticam abertura 24h dos estabelecimentos

RICARDO CASSIANO/AGENCIA O DIA

 N O secretário de Saúde es-
tadual, Carlos Alberto Cha-
ves de Carvalho assinou, 
na sexta-feira, um decreto 
de inidoneidade contra a 
Organização Social (OS) 
Iabas, o que a impede de fa-
zer qualquer novo contrato 
no Estado do Rio e em todo 
o país. Além de declarar a 
Iabas inidônea, o secretário 
aplicou uma multa de R$ 
7,7 milhões à OS por des-
cumprimento de cláusulas 
contratuais.

Ao fim deste processo, 
a entidade poderá ser de-
finitivamente proibida de 
celebrar contratos de ges-
tão com a Administração 
Pública Estadual, como de-
termina a Lei estadual n° 
6.043, de 2011. A SES tam-
bém incluiu a Iabas no Ca-
dastro Nacional de Empre-
sas Inidôneas ou Suspensas 
(CEIS), da Controladoria 
Geral da União. A OS Iabas 
foi considerada responsá-
vel pelo atraso na abertura 
dos hospitais de campanha 
contratados para atendi-
mento dos pacientes com 
covid-19 no estado.

A OS não foi encontrada 
pela reportagem.

Iabas: multa 
de R$ 7,7 mi

A loja abre às 8h da 
manhã. As pessoas 
começam a formar 
fila às 5h da manhã, 
com medo de não 
conseguirem um 
cilindro de oxigênio”
MÁRCIO BARBOSA, dono 
de loja que aluga cilindros

Deveríamos estar 
em uma fase 
de restringir a 
movimentação das 
pessoas”
ALBERTO CHEBABO, 
infectologista

BRUNA FANTTI

bruna.fantti@odia.com.br

Colaborou Carolina Freitas
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Cilindros de oxigênio domiciliar são alugados por até R$2 mil. Eles são necessários em casos de pacientes com sequelas da Covid-19
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D
omingo passado ini-
ciamos o Advento 
convidando a estar 
atentos e vigiar. Hoje, 

2º domingo deste tempo de 
preparação para o Natal, a li-
turgia nos indica conteúdos 
específicos: é tempo para reco-
nhecer vazios a serem preen-
chidos e dar espaço a Jesus.

O profeta Isaías profeti-
za uma voz clama: “Preparai 
o caminho do Senhor, endi-
reitai suas estradas”. Estrada 
podem representar vazios do 
nosso comportamento dian-
te de Deus, nossos pecados de 
omissão. Vazio na nossa vida 
pode ser o fato de não rezar-
mos ou de rezarmos pouco. De 
estarmos desanimados, com 
cenário tão preocupante de 
pandemia. O Advento é tempo 
favorável a rezar com intensi-
dade, reservar à vida espiritual 
lugar importante que lhe com-
pete e resgatar a confiança por 
dias melhores.

Outro vazio, a falta de cari-
dade, sobretudo com os mais 
necessitados de ajuda não só 
material, mas espiritual. So-
mos chamados a estar atentos 
às necessidades dos outros. 
Como João Batista, podere-
mos abrir caminhos de espe-
rança no deserto de corações.

Como mudar algo da atitu-
de a fim de preparar o cami-
nho ao Senhor? Como intensi-
ficar a oração e convidar mais 
pessoas a rezarem? Como ser 
propagadores da esperança? 
O Salvador que esperamos é 
capaz de transformar a vida 
com sua graça, com a força do 
Espírito Santo, com a força do 
amor. A Virgem Maria viveu 
em plenitude esta realidade. 
Ela, que preparou a vinda de 
Cristo com a totalidade da 
existência, nos ajude a seguir 
o exemplo e guie os passos ao 
encontro do Senhor.

PREPARAI O 

CAMINHO

PADRE 

OMAR

FÉ 
NO RIO

Padre Omar: é o Reitor do Santuário do 

Cristo Redentor do Corcovado. Faça perguntas 

ao Padre Omar pelo e-mail padreomar@

padreomar.com. Acesse também www.

padreomar.com e www.facebook.com/

padreomarraposo

Primas são mortas na porta de 
casa na Baixada Fluminense
Pequena Emily 
foi sepultada 
com a roupa que 
usaria na sua 
primeira festa de 
aniversário

REPRODUÇÃO

O
s corpos das primas 
Emily Victória Silva 
dos Santos, de 4 anos 
e Rebeca Beatriz Ro-

drigues dos Santos, 7 anos, 
mortas por balas perdidas na 
noite de sexta-feira, enquanto 
brincavam na porta de casa, 
na comunidade Barro Verme-
lho, em Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense, foram 
sepultados às 16h de sábado, 
no Cemitério Nossa Senhora 
das Graças. De acordo com 
familiares, a pequena Emily, 
que faria 5 anos dia 23 foi se-
pultada com a roupa que ela 
mesma escolheu para usar 

Rebeca e Emily, 

mortas enquanto 

brincavam ao lado 

das mães

ANDERSON JUSTINO

anderson.juustino@odia.com.br

Ainda estamos 
assustados com 
isso tudo. Parece 
que explodiu uma 
bomba na nossa 
família. A Rebeca 
era a minha única 
filha, a Emily era 
minha prima. Agora, 
só nos resta chorar”

MAYCON DOUGLAS 
MOREIRA SANTOS,  
pai da pequena Rebeca

REPRODUÇÃO
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S
omos todos agentes 
do karma. Ele é o 
senhor. Os aconte-
cimentos que fazem 

parte do enredo de nossas vi-
das foram todos conectados 
por ele. 

As pessoas e os fatos são 
os agentes usados pela Lei 
para que os efeitos se suce-
dam às ações, para o resta-
belecimento do equilíbrio.

Ah! Quanto esse conheci-
mento seria útil para a hu-
manidade! Teríamos mais 
paciência conosco e com 
nossos próximos. Deixaría-
mos de culpar e de nos cul-
par, perdoaríamos mais e 
nos sentiríamos mais fortes 
e leves para seguir viagem, 
certos de que dias da caça e 
do caçador se alternam. 

Por que então não pode-
ríamos tentar viver na com-
preensão da Unidade, pelo 
menos como um princípio 
filosófico.

É claro que para enten-
dermos esse processo – ain-
da que como possibilidade 
– precisaríamos aceitar que 
não estamos aqui pela pri-
meira vez. A vida é feita de 
reencontros.

E, mesmo sabendo disso, 
como reger nossas vidas, em 
vez de sermos arrastados 
pelas circunstâncias? Que 
longo treinamento e dores 
esse aprendizado exige? 
Mas esse é o nosso destino: 
o autoconhecimento. 

A salvação não está fora de 
nós. Sabendo ou não, somos 
os responsáveis e tecelões de 
nosso destino.

Experimente, durante 
esta semana, observar a vida 
sob essa perspectiva, e veja o 
que acontece. 

Podemos!
Vamos!

QUEM É O 
SENHOR

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA

NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

em sua primeira festinha de 
aniversário.

“Ainda estamos assustados 
com isso tudo. Parece que ex-
plodiu uma bomba na nossa 
família. A Rebeca era a minha 
única filha, a Emily era minha 
prima. Agora, só nos resta 
chorar”, desabafou Maycon 
Douglas Moreira Santos, 25 
anos, pai da pequena Rebeca.

AVÓ ACUSA PM DE OMISSÃO
Parentes e amigos lamenta-
ram as mortes das primas 
Emily Victória Silva dos San-
tos, de 4 anos e Rebeca Bea-
triz Rodrigues dos Santos, 7 
anos, atingidas por balas per-
didas enquanto brincavam 
na porta de casa, na comu-
nidade Barro Vermelho, em 
Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense. A avó de uma 
das crianças, dona Lídia da 
Silva Moreira Santos, disse 
que havia acabado de descer 
do ônibus, quando ouviu os 
tiros e se assustou. Ela acusa 
a PM de ter atirado e não ter 
prestado socorro às crianças. 

“Eu desci do ônibus e ouvi 
os disparos. Vi que tinha uma 
viatura da PM que saiu logo 
depois. Quando fui chegan-
do perto de casa, eu vi que a 
Emily estava no chão com um 
tiro na cabeça e morta. Quan-
do entrei no quintal, a mãe da 
Rebeca estava gritando que 
mataram a filha dela. Ela ain-
da estava viva, mas respirava 
com dificuldades. A socorrer-
mos e levamos para a UPA, 

ALGO MAIS

Título corpo 16 alinhado à esquerda para escrever um

 NA pequena Emily foi atingida 
na cabeça e morreu ainda no lo-
cal. A família disse que ela com-
pletaria 5 anos no próximo dia 
23 de dezembro e estava empol-
gada com sua primeira festinha. 
“Ela queria uma festa da Moana, 
estava tudo preparado. Queria 
uma festinha igual à da prima. 
Seria a primeira festinha dela”, 
completou dona Lídia.

Já a menina Rebeca Beatriz, 
levou um tiro na região do tórax. 
Os corpos foram encaminhados 

para o Instituto Médico Legal (IML) 
de Duque de Caxias. 

Em uma primeira nota, a PM 
disse apenas que foi acionada 
para verificar uma ocorrência de 
entrada de baleados na UPA de 
Sarapuí. Policiais do 15ºBPM (Du-
que de Caxias) foram até o local 
e constataram a morte das duas 
crianças.

E m  u m a  s e g u n d a  n o ta ,  a 
Polícia Militar diz que “na noite 
de sexta-feira, equipe policial 
do 15ºBPM (Duque de Caxias) 

estava em patrulhamento na 
Rua Lauro Sodré, altura da co-
munidade do Sapinho, quan-
do disparos de arma de fogo 
foram ouvidos. Não houve dis-
paros por parte dos policiais 
militares. A equipe seguiu em 
deslocamento”.

A Polícia Civil diz que a De-
legacia de Homicídios da Bai-
xada Fluminense (DHBF) ins-
taurou inquérito para apurar 
a morte de duas crianças, de 
4 e 7 anos.

Mãe de Emily Victoria, no IML de Duque de Caxias. Criança foi sepultada com a roupa do aniversário

REGINALDO PIMENTA / AGENCIA O DIA

Ela queria uma festa 
da Moana, estava 
tudo preparado. 
Queria uma festinha 
igual à da prima. 
Seria a primeira 
festinha dela”
DONA LÍDIA

mas infelizmente não resis-
tiu. A polícia chega atirando, 
não pensa nos moradores das 
comunidades. Eram crianças 
que estavam brincando na 
porta de casa”, disse a avó da 
menina Rebeca.

A Delegacia de Homicí-
dios da Baixada Fluminense 
(DHBF) instaurou inquéri-
to para apurar a morte de 
duas crianças, de 4 e 7 anos. 
Os cinco policiais militares 
que estavam na região foram 
ouvidos e tiveram cinco fuzis 
e cinco pistolas apreendidas 
para realização de confronto 
balístico. Os agentes estão em 
diligências para apurar as cir-
cunstâncias do fato.

Lídia Santos, avó da menina Rebeca que foi morta a tiros 

REPRODUÇÃO/TV GLOBO
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‘DAR DIGNIDADE ÀS PESSOAS’

Futura secretária, Laura 
Carneiro conta que está 
fazendo diagnóstico 
da situação e que fará 
ações emergenciais 
para população em 
situação de rua

A
s cenas são de cortar o coração: 
pais, mães, crianças, pessoas 
solitárias, dependentes quími-
cos, esquizofrênicos, bichos de 

estimação, todos se abrigam nas mar-
quises da cidade em cima de de um pa-
pelão ou com o que der para forrar o 
chão. Se abrigam da chuva com sacos 
plásticos, dormem e vivem ao relento. 
Comida? Só quando conseguem juntar 
uns trocados e comprar pão, que divi-
dem entre si, ou quando algum grupo 
solidário distribui o alimento. Essa é a 
vida de pessoas que se tornaram invi-

síveis ao poder público. O último censo 
feito pela prefeitura, em 2018, apontou 
um número populacional de 4.628 pes-
soas em situação de rua. Mas estima-se 
que com a pandemia de coronavírus 
esse número já esteja em 16 mil, pois 
muitas pessoas sem família perderam 
o emprego e consequentemente a casa 
e foram se abrigar nas marquises. E 
dar conta desse mar de gente é tarefa 
da Secretaria de Assistência Social do 
município.

“Nosso objetivo é dar dignidade para 
essas pessoas”, afirma Laura Carneiro, 
futura secretária de Assistência Social 
e Direitos Humanos, escolhida pelo 
prefeito eleito Eduardo Paes para dar 

conta da tarefa. 
Em conversa com O DIA, Laura afir-

ma que  esse é um problema gravíssi-
mo a ser enfrentado. “Já estamos tra-
balhando no diagnóstico do problema 
e estudando que ações emergenciais 
são possíveis para seu enfrentamento”, 
afirma.

“Segunda-feira (amanhã) estarei 
com a secretária Tia Ju verificando o 
que o corpo técnico da Secretaria tem 
feito pela reinserção e diminuição dos 
agravos decorrentes da pandemia”, con-
ta Laura.

A expectativa é de que nos próximos 
dias esse diagnóstico já esteja pronto 
e... Mãos à obra!

Último censo da 
prefeitura, feito 
em 2018, aponta-
va 4,6 mil pessoas 
em situação de 
rua. A Defensoria 
Pública do Rio 
costuma usar o 
dado de 15 mil

Laura Carneiro já ocupou a 
pasta de Assistência Social 
no governo Cesar Maia e 
afirmou que manterá uma 
grande parceria com o 
secretário de Saúde, Daniel 
Soranz e atuará nesse 
momento inicial com um 
plano emergencial para a 
população mais vulnerável 
durante a pandemia.

‘Estamos escolhendo 
um time de muita 
capacidade e energia 
para cumprir com essa 
tarefa de recuperar o 
Rio e reconstruir essa 
cidade’, disse Paes

MARTHA IMENES/AGÊNCIA O DIA

MARTHA IMENES

martha.imenes@odia.com.br

Abandonados 
pelo poder 
público, pessoas 
em situação de 
rua dormem sob 
viaduto na Avenida 
Brasil, próximo à 
Rua Tambau, em 
Ramos, na Zona 
Norte

REGINALDO PIMENTA / AGENCIA O DIA

João Carlos e Luiz, ambos idosos, moram na Praça Dona Dada, que está abandonada. 
Ali se abrigam da chuva e convivem com o descaso

DANIEL CASTELO BRANCO / AGÊNCIA O DIA

No Centro do 
Rio é comum, 

lamentavelmente, 
ver grupos 

reunidos para 
dormir sob a 

marquise para 
evitar ataques e 

roubo

DIVULGAÇÃO

REGINALDO PIMENTA / AGENCIA O DIA

Exclusivo!

Estações do BRT 
servem de moradia 
para quem não tem 
onde viver. Na foto, 
a estação da Praça 
do Carmo, na Zona 
Norte do Rio
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Morre PM baleado na cabeça
em tentativa de assalto a loja
Corpo de policial foi enterrado ontem, no cemitério Jardim da Saudade, sob forte comoção

Soldado PM Derivaldo 
Cardoso foi morto com 

um tiro na cabeça. 
Assassinato covarde 

comoveu as redes sociais

F
oi enterrado ontem, 
sob forte comoção, o 
corpo do policial mili-
tar Derinalto Cardoso 

dos Santos, de 34 anos, que 
tentou impedir um assalto a 
uma loja da Casa & Vídeo no 
Centro de Mesquita, na Bai-
xada Fluminense. Ele foi se-
pultado no cemitério Jardim 
da Saudade, em Sulacap, na 
área reserva a policiais mi-
litares mortos em serviço. 
Cerca de 500 pessoas com-
pareceram ao enterro, que 
mobilizou as redes sociais. 

A vítima, que foi atingida 
por um tiro na cabeça, na 
tarde de sexta-feira, chegou 
a ser encaminhada ao Hos-
pital Geral de Nova Iguaçu 
(HGNI) em estado gravíssi-
mo, passou por uma cirur-
gia, mas não resistiu aos fe-
rimentos. Ele teve morte ce-
rebral na manhã de ontem. 

Derinalto era lotado do 
20ºBPM (Mesquita) e dei-
xa uma esposa e dois filhos. 
Imagens de câmeras de se-
gurança do estabelecimen-
to mostram o momento 
exato em que o policial é 
atingido. 

O agente chega a render 
um dos assaltantes, mas ou-
tro homem, que aparece de 
blusa branca com uma arma 
na mão e estava escondido 
atrás de uma prateleira de 
mercadorias, chega por trás 
de Cardoso efetuando um 

 > A Polícia Militar apreen-
deu, na sexta-feira, a arma 
utilizada para assassinar o 
policial Derinaldo Cardoso 
dos Santos, de 34 anos, que 
tentou impedir um assalto 
a uma loja da Casa & Vídeo 
no Centro de Mesquita, na 
Baixada Fluminense. Um 
dos dois participantes do 
crime foi preso.

Um delegado da 34ª DP 
(Bangu), onde o caso foi 
inicialmente registrado, 
afirmou que Jhonny Silva 
Quirino, um dos partici-
pantes do crime, foi preso. 
O bandido que disparou 
na cabeça do policial ainda 
é procurado. A arma utili-
zada no momento do cri-
me foi localizada e apreen-
dida horas depois em um 
esconderijo na Vila Kenne-
dy, Zona Oeste da cidade.

Em um vídeo divul-
gado nas redes sociais, o 
tenente-coronel Marco 
Antonio Santos de Melo, 
do 20º BPM, afirmou que 
irá seguir em busca do 
assassino e que a família 
do policial não vai sentir 
o amargor da injustiça.

Polícia 
apreende 
arma do crime

disparo à curta distância em 
sua cabeça.

A polícia chegou a pren-
der, no mesmo dia, o crimi-
noso que havia sido rendido 
pelo agente e fugiu após o 
disparo.

Há ainda informações de 
que outros criminosos, que 
também participaram da 
tentativa de assalto, fugiram 
em um carro da Prefeitura 
de Mesquita, levando reféns. 
Procurada, a Polícia Militar 
informou que as pessoas ren-
didas foram liberadas e o veí-
culo abandonado pelos cri-
minosos, na Avenida Brasil, 
altura de Realengo. Derinal-
to que era ativo na internet, 
postava frases motivacionais 
para colegas da corporação. 
Em um vídeo, o agente cita a 
morte de um companheiro 
de farda, que aconteceu no 
dia 2 de outubro, e diz que 
quando escolheu a profis-
são, sabia de todos os riscos. 
“Sabemos dos riscos, quando 
entramos na Polícia Militar, 
nós juramos sacrificar nos-
sas vidas em defesa da socie-
dade, na defesa de cidadãos 
que não nos conhecem. Esta-
mos de luto, mas continua-
mos na luta”, disse.

O DIA I DOMINGO, 6.12.2020 RIO DE JANEIRO   7



HONDA FORA DO FOGÃO? 
Keisuke Honda pode deixar o Botafogo, 

em janeiro, segundo a Yahoo! Japonesa. 

O Portimonense tem interesse no meia.

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

BOTAFOGO X FLAMENGO 

VASCO

FLUMINENSE 

Coluna publicada às terças, quintas, sextas e sábados

Termina prazo para manter Benítez 
O Vasco enfrenta hoje, às 16h, 
o Grêmio, na Arena do Grê-
mio, em Porto Alegre. Além do 
time gaúcho, o Cruzmaltino 
tem outro desafio: tentar man-
ter Martín Benítez no clube. 
De acordo com Jorge Damia-
ni, diretor esportivo do Inde-
pendiente, clube que possui os 

direitos do atleta, o presidente 
Alexandre Campello deverá 
fazer uma proposta até hoje 
que atenda os pedidos do time 
argentino. Caso contrário, as 
negociações serão abertas 
com outros interessados. As 
informações são do ‘Ge’.

Segundo a publicação, o 

Virada sobre o Furacão: 3 a 1
Com o G-6 do Brasileiro em 
vista, o Fluminense, em re-
cuperação da derrapada no 
início do returno, superou a 
meta ao vencer, de virada, o 
Athletico-PR por 3 a 1, ontem, 
no Maracanã, e terá uma boa 
noite no G-4, em quarto lugar, 
com 39 pontos. Com dois gols 
no segundo tempo, Marcos 
Paulo comandou a vitória e, 
no fim das contas, o pênalti 
perdido no início do jogo por 
Nenê, autor do gol de empate 
do Tricolor, não fez falta.

O Flu foi surpreendido nos Vitória deixa o Fluzão no G-4

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE

primeiros minutos do embate. 
Léo Cittadini, aos 9 minutos, 
abriu o placar para o Furacão. 
Aos 12, Nenê, de pênalti, teve 
a chance de deixar tudo igual, 
mas Santos defendeu. Aos 25, 
ele igualou o marcador em 
cruzamento de Marcos Paulo. 

Com a entrada de Ganso 
e Felippe Cardoso, o técnico 
Odair Hellmann apostou tudo 
na virada. E ela saiu com o go-
laço de Marcos Paulo, após 
cobrança de escanteio. Dois 
minutos depois, o garoto mar-
cou outro bonito gol.

Everton Ribeiro dá vitória ao Mengão
Rubro-Negro vence o clássico por 1 a 0 e segue colado nos líderes do Brasileirão, enquanto Alvinegro amarga a vice-lanterna

DANIEL CASTELO BRANCO

Everton 
Ribeiro 
comemora 
seu gol ao 
lado de 
PedroO 

Flamengo venceu o 
Botafogo por 1 a 0 em 
clássico disputado no 
Estádio Nilton San-

tos, na tarde de ontem, pelo 
Brasileirão. Everton Ribeiro 
marcou o único gol da partida, 
que manteve o Rubro-Negro 
na cola dos líderes e compli-
cou ainda mais a situação do 
clube alvinegro.

O primeiro tempo foi de 
pouco brilho técnico. O Bo-
tafogo tentou impor um bom 
ritmo no começo da partida e 
acabou criando aquela que tal-
vez tenha sido a melhor chan-
ce do primeiro tempo. Com 
apenas 30 segundos de jogo, 
Bruno Nazário encontrou Pe-
dro Raul livre pela direita e 
o atacante bateu cruzado, de 
fora da área, e obrigou Diego 
Alves a fazer boa defesa.

O fôlego alvinegro no ata-

que, no entanto, não durou 
muito. Ciente de suas limita-
ções, o Glorioso optou por uma 
marcação mais forte e deixou 
que o Flamengo ficasse mais 
com a bola. A única chance de 
perigo do Fla veio com Bruno 
Henrique, que foi lançado por 
Arrascaeta e bateu deslocando 
o goleiro Cavalieri, mas a bola 
saiu à direita do gol.

Na volta do intervalo, a con-
figuração do jogo continuou a 
mesma: Flamengo com mais 
posse de bola e Botafogo apos-

tando em uma forte marcação. 
Aos 9 minutos, Marcinho saiu 
jogando errado perto da área 
e deu a bola de presente para 
Gerson, que rolou para Ever-
ton Ribeiro bater colocado e 
abrir o placar.

Após o gol rubro-negro, o 
Botafogo se viu obrigar a ar-
riscar mais e se lançar ao ata-
que, mas esbarrou em suas li-
mitações técnicas e não levou 
perigo algum ao gol de Diego 
Alves. A situação se complicou 
de vez após a expulsão de Vic-
tor Luís, após entrada dura em 
Rodrigo Muniz. 

Aos 43, o Botafogo teve 
um último suspiro. Gustavo 
Henrique derrubou Lucas 
Campos, que entraria sozinho 
com Diego Alves, e foi expulso. 
Kalou bateu forte, mas o golei-
ro rubro-negro fez boa defesa.

Com a vitória, o Fla vai a 42 
pontos e fica na 3ª colocação. 
Já o Botafogo se manteve na 
vice-lanterna, com 20 pontos. 

Cole o Selo
Aqui

Cole o Selo
Aqui

Cole o Selo
Aqui

ESCOLHA O SEU PRODUTO, JUNTE 3 SELOS E PARTICIPE

troque por uma
GARRAFA EM 
INOX - 750 ml
(4 cores à sua escolha*)

29,90R$
3 selos +

troque por uma
BOMBONIERE
DE VIDRO - 820ml

29,90R$
3 selos +

*Consulte disponibilidade de estoque nos postos de troca 

a palinha do apolinho

AFP

ÁRBITRO NÃO APARTA BRIGA

INJUSTICIA PARA 
OS CRUZMALTINOS

PEDALADAS

 N Se a ordem do técnico Sá 
Pinto fosse criar e perder 
oportunidades, os jogado-
res do Vasco da Gama tal-
vez não cumprissem com 
tanta perfeição. Os do De-
fensa y Justicia custaram a 
acreditar no que aconteceu 
na partida. Eliminado na 
Copa Sul-Americana, res-
ta ao Vasco tratar de lutar 
no Campeonato Brasilei-
ro para fugir do fantasma 
do rebaixamento. Com 22 
pontos até o momento, pre-
cisará de mais 23 para esca-
par da degola, e a pedreira 
de hoje é o Grêmio, do téc-
nico Renato Gaúcho, que 
parece que pegou no breu.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NÁrbitros de futebol preci-
sam entender os limites da 
função. Manter a ordem faz 
parte das obrigações, para 
isso têm apitos e cartões. 
Caso aconteçam conflitos 
cabe ao árbitro e seus au-
xiliares manterem-se a dis-
tância observando e identifi-
cando os valentões, se a coi-
sa tomar proporções além 
dos empurrões, autorizar a 
entrada dos policiais para 
conter os ânimos. Árbitro 
de futebol não aparta brigas, 
até porque ao tentar separar 
se expõe a ficar com as so-

bras, como aconteceu com 
Nestor Pitana, que se meteu 
na briga entre jogadores de 
Santos e LDU, acabou to-
mando um soco na boca sem 
saber de onde veio e deve es-
tar bochechando com Mal-
vona até agora. Vale lembrar 
que o argentino Pitana é ex-
periente, árbitro de Copas 
do Mundo. As Comissões de 
Arbitragem, da CBF e Fede-
rações deveriam proibir os 
árbitros de se envolverem em 
conflitos entre atletas com a 
intenção de apartar. Proibir, 
nada de recomendar.

 N Neymar quer o craque 
Leonel Messi no PSG. 
Novidade seria se disses-
se que não quer. 

 N Submetido a uma deli-
cada cirurgia no joelho 
esquerdo, o meia Thiago 
Maia só voltará a jogar 
pelo Flamengo em julho 

do ano que vem. 
 N A diretoria do Flamengo 

faz contas para saber como 
enfrentar as perdas finan-
ceiras frutos das elimina-
ções nas Copas do Brasil e 
Libertadores da América e 
encarar a compra definitiva 
do atacante Pedro.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N São Paulo cresce de pro-
dução apesar de algumas 
patinadas e está entre os 
melhores do returno. Se 
Fernando Diniz controlar 
seus delírios táticos, dará 
trabalho.

 NCulpar o jovem Lucão 
pela eliminação do Vasco 
na Sul-Americana não é 
justo. Falhou no gol, mas 
passaria batido se os de-
mais fizessem 10% das 
chances que perderam.

Rojo quer US$ 4 milhões (cer-
ca de R$ 20 milhões) por 60% 
dos direitos econômicos, va-
lor a ser pago em três parcelas: 
US$ 3 milhões em fevereiro e o 
restante no fim de 2021. Pessi-
mista, Alexandre Campello diz 
que impasse político do clube 
afasta possíveis investidores.

Partida teve dois 
expulsos: Victor 
Luís, do Botafogo, e 
Gustavo Henrique, 
do Flamengo

LUCAS FELLBINGER
lucas.fellbinger@odia.com.br
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Texto: 

Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

Arte: 

Kiko

do riso

Num 
desses 
dias, ao se-
lecionar um ál-

bum da saudosa sambista Beth Car-
valho no aplicativo de música, os versos 
de ‘Quero Alegria’, de autoria de Nelson Cavaquinho 
e Guilherme de Brito, começaram a ecoar pela caixinha de som: “Eu 
já sei por que choras, palhaço. Eu já sei que alguém não te quer...”. 
Lembrando que até essa figura que marca o nosso imaginário 
infantil e tem o seu dia festejado na próxima quinta-feira pode 
ter também os seus instantes de lágrimas.

Choro e sorriso marcam a nossa trajetória. Choramos ao 
nascer e fazemos nossos pais derramarem lágrimas, em 

meio a sorrisos, neste instante em que a magia da vida 
se revela. E vamos experimentando, nos ciclos da nossa 

caminhada, momentos em que as duas emoções se re-
vezam, inexistem ou até se complementam. 

Chorar de felicidade é um registro lindo demais 
de se ter gravado no coração. É como se o riso ti-

vesse escolhido o olhar para representá-lo em 
ocasiões muito especiais.

O personagem de maquiagem forte no 
rosto e bola vermelha no nariz tem o 

“Mas como fazer graça quando a 

aridez da vida teima em ser uma 

visita demorada demais para nós? 

O que pode motivar nossos  

sorrisos, mesmo que contidos?”

encanto de ar-
rancar o riso fá-

cil dos pequenos e 
permeia nossa memória 

infantil. Mas será que, em al-
gum momento, o homem que dá 

vida a essa fantasia já não guardou seu 
pranto nos bastidores para cumprir sua missão 

de nos transmitir alegria? Admiramos essa figura de aura lúdica e, 
quando aprendemos a rir de nós mesmos, descobrimos o encanto 
de lidar melhor com nossos problemas e fraquezas.

Mas como fazer graça quando a aridez da vida teima em ser uma 
visita demorada demais para nós? O que pode motivar nossos 
sorrisos, mesmo que contidos? Talvez eles possam encontrar 
alguma razão quando resgatamos uma lembrança boa, ace-
namos para um amigo ou vemos uma mensagem no celular 
e rimos, sozinhos, somente com a cumplicidade da tela.

Nunca sabemos como as emoções vão surgir no nosso 
percurso. Um só dia pode reunir algumas delas. Nosso 
trajeto é sempre feito de felicidades e tristezas: as nos-
sas, as de quem amamos e as de pessoas mais distan-
tes, mas que nos fazem ser empáticos e solidários. 

Em momentos tão ruidosos, as alegrias 
simples parecem se revelar como verda-
deiros tesouros para o coração.

O tesouro
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Acordei com saudade da 
minha mãe. Com muita 
saudade. Há fotografias 

em mim dos momentos mais 
preciosos de nossas vidas. En-
quanto eu estiver, ela estará. 
Jardinei as lembranças de risos 
e de dias difíceis e fui colhendo 
aconchegos.

É cedo e o sol já oferece calor. 
Descubro minhas defesas e dou 
voltas na cama. Abro e fecho os 
olhos, conversando com os meus 
alívios. Pego um bloco de papel e 

Jardinei as lembranças 

Gabriel 

Chalita 

professor e 
escritor

rabisco poemas. É um jeito meu de 
escolher sentimentos.

Penso nos últimos dias com ela. 
Era outono e as folhas caídas das 
árvores combinavam com minha 
tristeza. No hospital, a esperança, 
amiga minha, deu lugar a fé, tão 
misteriosa e tão necessária. O beijo 
que dei, antes do cair daquele dia, 
naquele cemitério de um dos tan-
tos interiores desse mundo finito, 
era o último.

E assim o seu corpo, de dias e 
dias de aconchegos, chegava ao 
despedir de todos nós. Havia si-
lêncio e prenúncios de dias mais 
difíceis. É sabido que há partidas e 
que elas nos partem. Partido fiquei. 
Partido estou. Prossigo os meus 
dias trabalhando na semeadura de 

OS DESAFIOS DE PAES

O carioca sabe a gravidade da 
crise sanitária causada pela co-
vid-19 e sente suas consequên-
cias. Sabe que as finanças do 
município estão em frangalhos 
e que a administração foi sub-
mersa pelo tsunami de incom-
petência que a varreu nesses 
quatro anos. E foi justamente 
para resolver esses problemas 
que Paes foi escolhido. Para dar 
conta de tudo, ele terá que fazer 
mais do que conseguir dois anos 
em um na Educação, na Saúde, 
na zeladoria e na administração 
do funcionalismo. Terá que fazer 
40 anos em quatro. Do contrá-
rio, verá desaparecer em pouco 
tempo o prestígio que recuperou 
ao ser o mais votado em todas as 
zonas eleitorais da cidade.

DEBAIXO DO TAPETE 
O desafio de Paes é semelhante 
àquele que o ex-presidente Jus-
celino Kubitschek assumiu em 
1956, quando prometeu fazer 
50 anos em cinco para desen-
volver o Brasil. Só que, no caso 
do prefeito, a dificuldade é ainda 
maior. JK abriu estradas, cons-
truiu hidrelétricas, implantou 
a indústria automobilística e 
transferiu a capital para Brasília 
sem se preocupar com dinheiro. 
Paes encontrará o cofre dilapi-
dado por gastos mal feitos e o 
orçamento comprometido com 
prioridades mal definidas. Terá 

E
m um dos primeiros pronunciamentos feitos depois da vitória 
de domingo passado, o prefeito eleito do Rio de Janeiro, Eduar-
do Paes, prometeu compensar o prejuízo da rede municipal de 

Educação durante a pandemia do coronavírus com um programa 
de emergência que fará em dois anos o que normalmente se faz em 
um. O compromisso foi reafirmado na quarta-feira passada à repór-
ter Buna Fantti, de O DIA, na primeira entrevista exclusiva conce-
dida por Paes na condição de prefeito eleito. A questão, agora, não 
é saber se ele dará ou não dará conta de cumprir uma meta tão 
ambiciosa. Paes não tem escolha: ou ele acerta ou acerta.

QUARENTA ANOS EM QUATRO

Um olhar sobre o Rio

que tirar dinheiro da cartola para 
fazer o que precisa sem desrespei-
tar os limites da legislação. 

Para piorar a situação, o prefei-
to eleito sequer poderá se queixar 
de falta de dinheiro: isso seria re-
petir o discurso de Marcelo Cri-
vella. Ao se lançar candidato, ele 
já sabia da situação deplorável da 
prefeitura e foi justamente por 
considera-lo capaz de resolver o 
problema que o eleitor o escolheu 
para administrar a cidade. 

Conseguir recursos para fazer 
o que precisa não será fácil, mas 
terá que ser feito. A missão de ras-
par o fundo do cofre e estabelecer 
as novas prioridades para o uso 
do dinheiro do povo será do depu-
tado Pedro Paulo, do DEM — que 
trocará o exercício do mandato na 
Câmara Federal pela tarefa espi-
nhosa de encontrar recursos onde 
eles não existem. Será dele a tarefa 
de conseguir a verba para colocar a 
Saúde e a Educação para funcionar 
em novo ritmo já no primeiro dia 
na nova gestão. Também será pre-
ciso manter em dia os salários dos 
funcionários, varrer as ruas, desen-
tupir as galerias pluviais e tomar 
providências de emergência para 
remover o lixo que, certamente, foi 
varrido para debaixo do tapete mu-
nicipal nesses últimos quatro anos. 

CRISE E INCOMPETÊNCIA 
As providências iniciais de Paes 
buscarão corrigir as distorções 

e com os restaurantes e definir 
em parceria com o governo es-
tadual as políticas que tragam 
de volta para o Rio o turista que, 
nos últimos anos, escolheu des-
tinos que lhe proporcionassem 
mais segurança e um atendi-
mento mais respeitoso.

Mais uma vez, o cenário é 
complicado. E pela mesma ra-
zão que não pode se queixar de 
falta de dinheiro, Paes também 
não poderá reclamar da falta 
de tempo para preparar as me-
didas que adotará ao assumir a 
prefeitura: ele já sabia que seria 
assim. Esta coluna foi a primei-
ra a afirmar, ainda no dia 24 de 
maio desde ano, que a pande-
mia do coronavírus forçaria o 
adiamento “das mais impor-
tantes eleições municipais da 

história do Rio de Janeiro e do 
Brasil”. A data ainda não estava 
definida mas, àquela altura, já 
estava claro que haveria neces-
sidade de empurrar a data um 
pouco mais para a frente. 

Ao contrário de seu anteces-
sor, que teve dois meses e meio 
para montar seu governo, Paes 
terá apenas um mês para esco-
lher sua equipe e definir suas 
prioridades. E terá que dar con-
ta de tudo. Afinal foi para isso 
que foi escolhido. A boa notícia 
em meio a tanto desafio é que, 
se conseguir resolver o proble-
ma do Rio se mostrará um polí-
tico à altura de qualquer desa-
fio — e isso, no futuro, poderá 
levar Paes a gabinetes ainda 
mais destacados. Não por ter 
sido eleito com folga, mas por 
ter feito o que dele se esperava. 

um mundo melhor. Como deve ser 
a rotina de todo vivente. É por isso 
que estamos aqui. É por isso que 
somos únicos. E é por isso que um 
dia nos despedimos e vamos ao 
encontro do que desconhecemos. 

Não conheço o sol, mas sei 
que ele existe. Sinto sua luz e me 
guio pela sua presença. Experi-

mento o sagrado sem no sagra-
do tocar e, também, a saudade e, 
também, os êxtases que me to-
mam quando sou capaz de amar 
alguém. 

Nem tudo é tato ou paladar ou 
visão ou audição ou olfato. Sinto 
os dias de primavera com minha 
alma libérrima. E me vejo ouvin-
do e acreditando no eterno. En-
tão toco no meu corpo que fica, 
enquanto fico. Um dia, corpo 
não terei. Como minha mãe não 
mais tem. O dia em que não mais 
estarei é um pensamento que me 
ajuda a viver o dia em que estou. 
O dia em que estou é um dia de 
saudade e é um dia de sol. 

Tenho a disposição suficiente 
de limpar de mim os reclamos 

desnecessários, de me banhar de 
despreocupações, de me vestir 
de humanidade e pisar com deci-
são a terra onde me cabe semear.

Encontro pessoas e encontro 
sentimentos. Nem todos me são 
agradáveis. Mas convivo. Em-
preendo a dura batalha dos dis-
cernimentos. Não é em todo colo 
que deito minha história. Sauda-
de do colo de minha mãe. Nele eu 
me ajeitava sem desconfianças. 

Nos textos que rabisco, pen-
so nas crianças e na criança 
que vive em mim. E que me sur-
preende quando permito. E que 
me faz dançar mesmo nos dias 
surdos.  É primavera, sim. E eu 
vou caminhar. A saudade vai co-
migo poetizando a vida.

“É sabido que há 
partidas e que 
elas nos partem. 
Partido fiquei. 
Partido estou”
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não pode se 
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dinheiro: repetirá 
discurso de 
Crivella”
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mais graves criadas por Crivella. 
O problema, no entanto, é que 
evitar o desabamento do edifício 
não basta para devolver ao cario-
ca a autoestima que ele perdeu 
com a escolha mal feita de quatro 
anos atrás. Para fazer os 40 anos 
em quatro, ele terá que avançar 
e, para isso, terá que olhar com 
atenção especial para as áreas 
capazes de gerar os empregos ne-
cessários para o carioca deixar de 
sofrer os efeitos da recessão cau-
sada pela crise sanitária e pela 
incompetência. 

Paes e Pedro Paulo terão, como 
já foi dito aqui, que trabalhar em 
parceria com o governo federal e 
o estadual para ampliar sua capa-
cidade de investimento. Terão que 
se articular politicamente para 

ampliar o grau de endividamen-
to do município com emprésti-
mos que só poderão começar a ser 
amortizados depois que a arreca-
dação municipal voltar a crescer. 
Terão que atrair investidores para 
projetos de parceria e, também, 
criar condições mais favoráveis 
para que as empresas prefiram in-
vestir no Rio de Janeiro e não em 
outro lugar do país. Precisarão, 
finalmente, transformar aquilo 
que tornou a cidade conhecida no 
Brasil e no mundo numa fonte de 
renda para a população.

Nesse cenário, a área do Turis-
mo, que ficará sob a responsabi-
lidade de Cristiano Beraldo, do 
PSDB, terá importância funda-
mental. Caberá a ele conduzir o re-
lacionamento com a rede de hotéis 

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no twitter e no instagram: @nuno_vccls)



A Naturgy também doa mais de 109 mil itens para a segurança de profissionais de saúde do Rio

ESTEFAN RADOVICZ

Naturgy: Hospitais recebem respiradores e outros aparelhos para a segurança de profissionais de saúde que enfrentam a batalha da covid

A 
Naturgy, distribui-
dora de gás do esta-
do do Rio de Janei-
ro, está apoiando 

o Projeto Inspire e doando 
80 respiradores a hospitais 
para tratamento das víti-
mas de Covid-19. O projeto é 
uma parceria entre o Gover-
no do Estado de São Paulo, 
a USP - Universidade de São 
Paulo e a Marinha do Brasil. 
Os respiradores produzidos 
estão sendo destinados a 
hospitais de todo o país e os 
80 respiradores produzidos 
com os recursos da Naturgy 
serão usados no Hospital da 
Marinha e no Adão Pereira 
Nunes, no Rio de Janeiro, e 
na Santa Casa de Sorocaba, 
em São Paulo. 

O Projeto Inspire já inves-
tiu cerca de R$30 milhões 
na fabricação de respirado-
res para todo o Brasil. São 
mais de R$7 milhões prove-
nientes de doações de em-
presas parceiras. Os respi-
radores produzidos pela Es-
cola Politécnica da USP são 
equipamentos portáteis, de 
baixo custo e produzidos ra-
pidamente, utilizando uma 
tecnologia 100% brasileira. 

Desde o início da pan-
demia, a Naturgy trabalha 
para ajudar o país a enfren-
tar esse momento difícil. 
“Criamos uma corrente de 
solidariedade na empresa 
e envolvemos todos os fun-

cionários no combate ao Co-
vid-19. Vamos superar esse 
momento contando com 
cada um dos profissionais 
dos serviços essenciais, com 
a ciência e também unindo 
esforços e recursos para ga-
rantir atendimento a todos 
e salvar vidas.”, diz Fernan-
da Amaral, diretora de Co-
municação da Naturgy.

A Naturgy também está 
doando gás natural para 
quatro hospitais que re-
cebem vítimas do corona-
vírus. As unidades serão 
abastecidas durante seis 
meses. Além disso, em par-
ceria com a Firjan (Federa-
ção das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro), a 
Naturgy realizou a doação 

de mais de 109 mil itens 
para a segurança de profis-
sionais de saúde do Rio de 
Janeiro. Os equipamentos 
foram distribuídos entre 
quatro hospitais federais 
da capital fluminense: An-
daraí, Bonsucesso, Cardoso 
Fontes e dos Servidores do 
Estado. Dentre os equipa-
mentos de proteção doados, 

foram mais de 70 mil luvas, 
30 mil toucas de TNT, 5 mil 
máscaras triplas, 3 mil e 100 
máscaras N95, mil aventais, 
150 óculos de segurança e 
150 face shields.

Todos os  serviços da 
empresa estão contínuos. 
Com o número de casos de 
Covid-19 ainda em alta, a 
Naturgy reforça que seus 

clientes utilizem canais 
digitais ou telefônico para 
atendimento. O site Minha 
Naturgy (www.minhanatur-
gy.com.br)  oferece grande 
parte dos serviços essen-
ciais, tais como emissão de 
segunda via de conta, mu-
dança de titularidade, par-
celamento de conta em até 
12 vezes, entre outros.

Naturgy apoia criação de tecnologia 
nacional para fabricar respiradores 
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SERVIDOR
Paloma Savedra n e-mail: paloma.savedra@odia.com.brn site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

 n Diante do cenário fis-
cal alarmante que o sr. 
apresentou, como farão 
para pagar salários em 
dia, o 13º deste ano (se 
ficar essa pendência), con-
ceder o reajuste anual e 
manter o funcionamento 
da máquina?

 L Pedro Paulo: Primeiro, 
repriorizando gastos. Não 
vamos esperar um dia para 
esse ajuste fiscal. Já em 1º 
de janeiro vamos vir com 
um Diário Oficial bastante 
ousado, com esse volume de 
decretos, de ajustes.

 n Os decretos virão com 
quais medidas?

 L Com um menu de ajustes 
nas despesas e melhoria 
na receita. Isso já vai come-
çar no primeiro dia. Mas tem 
certas coisas que são priori-
dades. Como vou deixar o 
servidor sem receber? Como 
vou deixar de abastecer hos-
pital e de dar merenda para 
criança? A prefeitura não 
pode deixar de catar lixo. 
Tem a questão de despesas 
obrigatórias, mas também 
tem a questão de custeio, 
como pagar conta de luz do 
prédio. Essas coisas não po-
dem parar de funcionar. 

 n O pagamento em dia 
do funcionalismo está 
garantido?

 L Vamos buscar garantia do 

“Vou ter que 
buscar uma 
solução de 
capitalização do 
que simplesmente 
reduzir direitos”

“O município que 
essa gestão está 
entregando é sem 
garantia de 13º e 
com regras fiscais 
descumpridas”

 n Então vocês vão arti-
cular uma solução com a 
Procuradoria?

 L Eu acho que a gente pode 
discutir essas soluções (com 
a Procuradoria), mas é im-
portante a gente lembrar 
que o quadro fiscal é gravís-
simo. No entanto, há man-
damentos na questão de ser-
vidor. Eu falei que colocaria 
em um mural na Secretaria 
de Fazenda a carta-compro-
misso do prefeito. Vamos 
tratar o servidor com cari-
nho, sempre. Às vezes, não 
há sofrimento pior que do 
que você não ter pago o seu 
13º. Pode perguntar para o 
servidor: é melhor você não 
ter uma revisão de carreira 
irresponsável e um reajus-
te mal calibrado, sem com-
pensação, do que, hoje, você 
estar sujeito a não receber 
o 13º, com o município sem 
saber se paga a folha de de-
zembro ou se paga o salário 
de janeiro. Olha o tamanho 
desse problema.

 n O prefeito eleito disse 
que não quer aumentar a 
alíquota previdenciária 
de 11% para 14%.

 L O prefeito, entre 2008 e 
2012, se comprometeu a não 
cobrar a contribuição dos 
inativos, e assim fez. O com-
promisso que o prefeito fez 
em campanha (agora) deve 
ser respeitado. O problema 
é do secretário e do time do 
secretário, que devem en-
contrar uma solução. Mas 
esse é um mandamento da 
campanha. 

 n Isso é uma garantia de 
que vocês vão trabalhar 
para que esse compromisso 
seja cumprido?

 L Isso aí é mandamento. É 
cláusula pétrea do progra-
ma de governo. Quem está 
falando aqui é um secretá-
rio. O meu posicionamen-
to em Brasília é sempre de 
ajuste, votei a favor da Re-
forma da Previdência. Mas 
eu acho que uma coisa é 
olhar o Brasil, outra é olhar 
a questão do Rio. Temos 
ainda um servidor jovem, a 

 > FUTURO SECRETÁRIO DE FAZENDA E PLA-
NEJAMENTO DO RIO, Pedro Paulo assume a 
pasta a partir de 1º de janeiro de 2021 com a mis-
são de reverter o trágico cenário fiscal do muni-
cípio. Braço-direito do prefeito eleito, Eduardo 
Paes, o deputado federal pelo DEM estima um 
déficit de R$ 10 bilhões para o próximo ano. 
Nesse mesmo contexto, diz que vai trabalhar 
para cumprir compromissos assumidos por 
Paes com os servidores, como o reajuste anual 
e pagamentos até o 2º dia útil. Para não aumen-
tar o desconto previdenciário para 14%, buscará 
capitalizar o fundo e investir em receitas, além 
de encontrar saídas jurídicas. “O compromisso 
é cláusula pétrea. O secretário e seu time devem 
encontrar uma solução”, decreta.

ENTREVISTA PEDRO PAULO, SECRETÁRIO DE FAZENDA E PLANEJAMENTO DO GOVERNO PAES

“Não aumentar a contribuição 
previdenciária é um mandamento”

FOTOS DANIEL CASTELO BRANCO

pagamento em dia do ser-
vidor, e já logo no primeiro 
ano colocar um calendário 
de pagamentos.

 n O pagamento dos salários 
no 2º dia útil será possível 
já no 1º semestre?

 L O nosso desejo é fazer logo 
no dia 2 de janeiro, mas va-
mos precisar olhar esse ce-
nário que foi apresentado. 
O prefeito escreveu a carta 
compromisso com os servi-
dores, e colocou isso (o 2º 
dia útil como prazo) como 
prioridade para o primeiro 
ano. Vamos trabalhar inces-
santemente para isso. Mas 
agora é difícil precisar se 
vai ser em fevereiro, março 
ou outubro. Não posso di-
zer se é no primeiro semes-
tre ainda, mas o prefeito fa-
lou em 2021.

 n E a revisão geral anual? 
Esse também foi um com-
promisso da campanha. 
Mas, devido à Lei Comple-
mentar 173/20, o reajuste 
em 2021 está vetado. A 
intenção é conceder em 
2022?

 L Isso é uma coisa que va-
mos discutir com a Procura-
doria (PGM-RJ). Existe esse 
comando federal para sus-
pender os reajustes em 2021. 
O prefeito, na campanha, si-
nalizou que iria discutir isso 
até mesmo juridicamente, 
mas acho que a gente vai ter 

previdência não está com-
pletamente quebrada, está 
se agravando, e isso tem que 
ser trabalhado. Não é a mes-
ma situação do estado, mas 
ao mesmo tempo vamos co-
locar a lupa nos excessos, 
muita gente que está rece-
bendo acima do teto. Tem 
que acabar com essa histó-
ria de fazer revisão de plano 
de cargos de servidores sem 
ter compensação (financei-
ra), como o que o governo 
Crivella fez com os agentes 
administrativos. 

 n E como farão diante da 
determinação federal para 
que os entes aumentem 
para 14%?

 L Há controvérsias em rela-
ção a essa questão de o co-
mando federal da Reforma 
da Previdência ser autoapli-
cável para os sistemas de 
previdência dos municípios.

 n A Secretaria Especial de 
Previdência e Trabalho diz 
que há essa orientação. 

 L O Ministério da Economia 
e o Tesouro diziam também 
que, com a Lei Complemen-
tar 173, você tem que inter-
romper a fruição de licen-
ça-prêmio e adicionais por 
tempo de serviço. Você não 
viu o que decidiu o Tribu-
nal de Justiça de São Pau-
lo? Que não pode suspen-
der porque é autonomia 
federativa. 

 n O sr. está sinalizando que 
o município vai encontrar 
meios jurídicos para não 
adotar essa medida?

 L Estou dizendo que nós va-
mos usar o relacionamento 
que a gente tem com o Mi-
nistério da Economia e com 
o Tesouro para apresentar 
um Plano de Recuperação 
e Emergência Fiscal. Uma 
coisa que eu disse nessa 
discussão de previdência, 
quando você faz uma re-
forma, tem que tentar es-
tabelecer algo de uma for-
ma que seja linear, porque 
a maioria (dos entes) não 
fez o dever de casa. Mas há 
algumas áreas possíveis de 
fazer ajustes. O Regime de 
Recuperação Fiscal (RRF), 
por exemplo, é uma carta de 
ajuste fiscal, mas ela é, mui-
tas vezes, um comando de 
lei federal de quem não fez o 
dever de casa, como o Esta-
do do Rio. Quem ajusta não 
precisa utilizar todas aque-
las medidas. Vamos fazer 
quase que uma recuperação 
fiscal sem estar no RRF. Por 
exemplo, e se eu apresentar 
um plano de capitalização 
para a previdência sem ter 
que mexer na aposentado-
ria do servidor?

 n E quais são as suas 
ideias para capitalizar a 
previdência?

 L Eu vou colocar uma equi-
pe de técnicos para a gente 
desenhar um plano que, de 
um lado, a gente progres-
sivamente possa reduzir a 
dependência que a previ-
dência tem do Tesouro. E 
o segundo modelo é de, ao 
longo do tempo, ter uma 
meta de redução do défi-
cit atuarial. Vou ter que 
ser muito mais criativo em 
uma solução de capitaliza-
ção do que simplesmente 
montar uma fórmula de 
corte de redução de direi-
tos dos servidores. 

 n E se a União exigir a apli-
cação dos 14%, sob pena de 
o Rio perder o Certificado 
de Regularidade Previden-
ciária (CRP) e ficar sem 
repasses federais?

 L Perde o CRP se, por exem-
plo, você não tiver a solução 
equacionada. Vou conversar 
com toda a equipe do Minis-
tério da Economia para que 
a gente possa buscar uma so-
lução que não prejudique o 
servidor, mas que mantenha 
as contas saudáveis. 

 n O sr. detalhou um qua-
dro fiscal trágico. Mas, 
por quatro anos, o prefei-
to Marcelo Crivella disse 
o contrário. Ele alegou 
que recebeu um município 
endividado.

 L Acho que o elemento mais 
claro disso é que nós entrega-
mos o município sem faltar 
folha salarial para ser paga, 
13º quitado, dinheiro na con-
ta e Lei de Responsabilidade 
Fiscal cumprida. O que eles 
estão entregando é sem o 13º 
salário pago, risco de folha 
de dezembro e regras fiscais 
descumpridas. Ele está en-
tregando um município caó-
tico. É uma catástrofe.

Exclusivo!

que discutir um pouco tam-
bém a situação fiscal. Mas 
a ideia do prefeito é que al-
guns desses compromissos 
de reajuste anual, 2º dia útil 
e 13º na metade do ano se-
jam cumpridos ao longo do 
ano. Essa normalidade que 
o servidor tinha e perdeu 
com o Crivella, vamos traba-
lhar para que, no primeiro 
ano, a gente possa ter isso. 
Mas, mesmo assim, levando 
em consideração o fortíssi-
mo déficit fiscal que a gente 
possa pegar.

 n Vocês vão buscar uma 
saída jurídica para conce-
der a revisão geral ano que 
vem, apesar do comando 
federal, se tiver fluxo de 
caixa?

 L Assim, eu fui o relator da 
Lei Complementar 173, e fui 
contra esse dispositivo por 
alguns motivos. Uma das ra-
zões é que existe a questão 
de autonomia federativa, 
você está tratando desiguais 
como iguais. O Espírito San-
to estava super bem, e agora 
o governo, que foi eleito para 
decidir se quer ou não dar 
aumento ao servidor, está 
proibido de conceder o rea-
juste porque tem um coman-
do federal de uma lei que ga-
rantiu ajuda emergencial no 
meio de uma pandemia... No 
Mato Grosso do Sul, a arreca-
dação explodiu, e estão proi-
bindo o aumento do servidor 
daquele estado. 
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Um felino malhado, com tons de cinza e branco, foi 
batizado de “Potter” por compartilhar uma carac-
terística física com o bruxo criado por J. K. Rowling: 
a marca de raio na testa. Na rede social Reddit, o 
dono do animal relatou que já ganhou o gato com 
esse nome e compartilhou uma foto. “Recentemen-
te ganhei um gatinho chamado Potter, por causa 
da marca do raio acima de seus olhos”, escreveu na 
legenda. A marca, que não passa de uma mancha, 
tornou o bichano bastante conhecido na rede.

É comum que os donos de animais fiquem com receio de ter um gato e um cachorro 
juntos, especialmente se o cachorro é de porte grande. Para quem está passan-
do por essa situação, de querer pegar um irmãozinho de outra espécie para o seu 
animal, mas está com receio, a imagem tirada de um vídeo de um cachorro da raça 
husky siberiano se derretendo ao ver um gatinho filhote pode aquecer seu coração.

FELINO É BATIZADO 
DE ‘GATO POTTER’

AMIZADE ENTRE CÃO E GATINHO

A jovem Açucena Guirra, de Senhor 
do Bonfim, na Bahia, viralizou na 
internet ao contar a história da 
adoção do seu novo bichinho de 
estimação. O que chamou a aten-
ção foi que o escolhido pela menina 
não era gato ou cachorro, mas um 
bode. Bento, como foi chamado, 
logo se tornou melhor amigo de 
Açucena e foi gravado em vídeos 
muito fofos, brincando com ela. 

UM BODE DE 
ESTIMAÇÃO

REPRODUÇÃO REDDIT 

Para os 
humanos, 
pode ser uma 
delícia ter a 
casa 
perfumada. 
Mas, assim 
como a 
região 
abdominal, o 
nariz do gato 
é extre-
mamente 
sensível

Laços de amizade

Crianças e animais são caspazes de criar laços encanta-
dores. Como um cachorro que espera a menina voltar da 
escola. O cachorro fica todo ansioso latindo para o ônibus 
até ela sair. Quando vê a garotinha na porta do veículo, 
ele é só felicidade. O cão nem espera a pequena sair e já 
coloca as duas patas dentro do ônibus para pegar a mo-
chila da menina. A cena foi gravada e viralizou.

FREEPIK/WIRESTOCK 

ANIMAIS 
NÃO DEVEM 
USAR 
MÁSCARA!

FIQUE 
LIGADO!

Se o seu gatinho pudesse falar, ele diria para você parar 
agora com algumas atitudes que podem parecer inofen-
sivas ou um ato de carinho, mas que incomodam demais 

os bichanos. A revista Reader’s Digest conversou com especia-
listas em comportamento animal e reuniu uma lista com essas 
atitudes bem comuns de donos de gato, mas que, na verdade, 
os bichinhos odeiam. 

Cães, por exemplo, geralmente gostam de carinho na barriga, 
mas isso pode incomodar bastante seu gato. Segundo Yvette Ber-
ke, diretora do Little Angels Project, os gatos têm a região abdomi-
nal bastante sensível e tendem a morder quem faz carinho no local 
como uma forma instintiva de proteger seus órgãos vitais. Russell 
Hartstein, especialista em comportamento animal, sugere fazer 
carinho nas bochechas e na lateral da cabeça do gato. Isso geral-
mente deixará o animal tranquilo e aconchegado. 

Segundo os especialistas consultados pela revista, gatos gos-
tam de rotina. Portanto, nada de mudanças que podem parecer 
simples, como trocar o lugar da caixa de areia. Entretanto, em al-
guns momentos, a mudança é inevitável. A chegada de um bebê 
ou a mudança de casa podem gerar um grande impacto para os 
bichanos. A dica é, como diz Sakura Davis, veterinária técnico e 
consultora do CatPet.club, adaptar o gatinho aos poucos a qual-
quer novidade. Nada deve ser feito bruscamente, da noite para o 
dia ou isso pode gerar um trauma no gato. 

Para os humanos, pode ser uma delícia ter a casa perfu-
mada ou usar aquele aromatizante em alguns cômodos, 
mas seu gato provavelmente não ficará feliz com isso. As-
sim como a região abdominal, o nariz do gato é extre-
mamente sensível. “Os cheiros podem causar enjoo e 
até atrapalhar o apetite do animal”, comenta Davis. Se 
fizer questão de usar esses aromas, a sugestão é borrifar 
apenas em cômodos onde o animal não costuma ir e dar 
preferência aos mais naturais possíveis. 

Está chegando a estação mais quente do ano 
e é preciso tomar alguns cuidados com o seu pet. 

Porém, alguns donos vão além do essencial, como a 
família da cachorra HANA. Viralizou no Twitter a foto 

de uma casinha de cachorra que tem um ar-condiciona-
do. A imagem mostra a casinha de tijolos com o nome de 

Hana escrito em cima da porta. O ar-condicionado fica no alto e 
um motor do dispositivo fica para o lado de fora.
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É o bicho
n blog: www.odia.com.br/blog/eobicho n Com conteúdo: Portal iG

O que pode incomodar 
o seu bichano...

CASINHA DE CACHORRO 
COM AR-CONDICIONADO 

FAZ SUCESSO

O perfil no Twitter 
chamado ‘Why 
you should have a 
cat’ (‘Por que você 
deve ter um gato’, 
em tradução 
livre) comparti-
lhou uma foto de 
um gatinho com 
uma máscara de 
proteção feita 
sob medida para 
o seu focinho. 
Mas, assim como 
lembraram mui-
tos usuários do 
Twitter, animais 
não devem usar 
máscaras.



FábiaOliveira

 N Estamos vendo a reprise de ‘Mulheres Apaixona-
das’ e cenas icônicas de Dóris. Em sua opinião, 

o que a levou a entrar na galeria das persona-
gens inesquecíveis?

 L Dóris é uma personagem que surpreendia o público. 
E vejo que segue surpreendendo. As atitudes, as coisas 
que ela falava... Você pensa: “Não, ela não disse isso! Não, 

ela não fez isso!”. E isso era quase como uma catarse, aquelas 
coisas que algumas pessoas até sentem, em algumas situações, 
mas está tão velado, tão escondido. E eram os maiores absurdos 
possíveis. E Dóris não só fazia, mas via aquilo como algo natural. 
Ela via a falta de educação, a falta de empatia e a arrogância dela 
como se fosse sinceridade. E não, não era sinceridade. Acho que 
essa falta de noção dela fez com que as pessoas quisessem ver 
mais e mais... Queriam ver se existia algum limite, sabe? Para 
mim, Dóris só amava a si própria. E nada em volta dela tinha 
importância. Além disso, a construção da Dóris trazia uma coi-
sa diferente, fora do padrão que a gente vê na dramaturgia, 
que é uma neta maltratando os avós. Isso também mexeu 
muito com o imaginário do público.

 N Já aconteceu de você ter sido chamada para uma 
produção, não aceitou e se arrependeu? 

 L Não, nunca aconteceu! São 20 anos de Globo e os 
trabalhos sempre surgiram na minha vida de forma 
espontânea. Eu disse apenas dois “nãos”. Um deles foi 

por um motivo lindo, pois eu recebi o convite para fazer 
uma personagem bem no dia em que soube que estava grá-

vida do meu primeiro filho. E, numa outra vez, acabei não 
aceitando uma personagem numa trama das seis porque eu 
estava vindo de duas novas. Precisava de um respiro. Sou muito 
feliz com as minhas escolhas profissionais e a emissora sempre 
me trouxe projetos muito interessantes.

 N Além da Dóris, você fez outra vilã, a Clara (‘Laços de 
Família’), mas fez mocinhas também como Belinha 
(Remake de ‘Cabocla’). Sem ser essas três persona-
gens, existem outras que você curtiu muito em fazer?

 L Super! Tem sim! Eu amei fazer, por exemplo, a Marli de 
‘Cidades Proibidas’. Foi um trabalho especial e que me ins-
tigou muito, assim como a Joana, de ‘Beleza Pura’. Tive 
muitas personagens legais (risos). Trabalhos que eu amei 

fazer. Isso é um bom sinal, né?! Fora da TV, destaco a Joanna 
de Angelis no cinema e a Renata de ‘Isolados’.

 N Era bom vencer concursos de beleza? Chegou a 
ganhar dinheiro?

 L O meu início na carreira artística foi em um concur-
so de beleza. Um concurso pequeno, desses de bairro. 
Ele se chamava ‘Garota Primavera’. Fiquei em segundo 
lugar, mas ali foi o início de tudo. Depois disso acabei 
procurando uma agência de modelo e modelei em São 
Paulo dos 13 aos 17 anos. Fiz várias campanhas, fiz a 
primeira capa da ‘Atrevida’ e fotografei para revistas 
como ‘Capricho’. Depois então fui para a Oficina de Ato-

res da Globo e comecei a me dedicar à carreira de atriz.

 N Li que você gostava de moda e até pensou em seguir 
a carreira e entrou na faculdade de Comunicação 
Social. O que te fez seguir como  atriz?

 L Eu sempre gostei de moda e como trabalhava como mo-
delo acabei me aproximando muito deste universo. Fazia 
parte do meu cotidiano. Além disso, o meu pai conversava 
comigo sobre a importância de cursar uma faculdade e ele 
falava muito da EAD/USP. No fundo, acho que ele queria 

que eu estivesse na universidade. Eu sabia que o meu 
ofício era ser atriz, era a minha opção de vida. Mas essa 

é uma carreira muito instável, então optei por cursar 
Comunicação Social. Trabalhar como atriz era uma 
missão. Tanto que nos encontramos, eu e a minha 
carreira, e sou muito feliz por conseguir sobre-

viver desta profissão que eu tanto amo. A 
moda me levou para um lugar onde pude 
ter mais expressão enquanto ar-
tista. Mas como atriz, eu 
queria uma carreira 

mais longa do 
que como 

ENTREVISTA

REGIANE ALVES, ATRIZ
modelo  –  a té 

porque não sou su-
per alta (risos).  

 N O que não tem perdão?

 LO preconceito é algo, para mim, 
que não tem perdão. Pessoas into-
lerantes por causa do amor que o 

outro sente e/ou por causa da cor 
da pele de alguém. Não tem perdão. 

Em especial, quando esse sentimento 
resulta em maltrato das pessoas. Ver 
uma pessoa se desfazendo de outra, 
seja qual for o motivo, é insuportável 

para mim. É impossível para mim tolerar 
ver alguém sendo destratado, desrespeitado.  

 N Dizem que quando a gente nasce, a gente 
vai entrando na fila das características. Eu 
passei direto da fila da paciência. E você? 
Qual foi a característica que voltaria para 
pegar e outra que devolveria?

 L Pegaria mais paciência, com certeza (risos). Pa-
ciência nunca é demais (mais risos). Devolveria o 
meu senso de organização, que, às vezes, me cansa. 
Queria ser um pouco menos organizada. Dar aquela 
pirada com as coisas, sabe?! E não me importar tanto 
com a perfeição.

 N A gente percebia que você curtia participar da 
‘Dança dos Famosos’. A dança continuou na sua 
vida?

 L Eu amei participar do ‘Dança’. Mesmo! Eu me surpreendi 
muito, inclusive. Não pensava que iria curtir tanto a expe-
riência. Descobri partes no meu corpo que eu nem sabia 
que existiam. Senti dor em cada lugar (risos). Os ensaios 
exigiam demais. Ficava exausta, mas, ao mesmo tempo, era 
muito bom. Gostaria de ter a dança mais firme na minha 

vida, mas não consegui. E logo no início do ano veio a pan-
demia, então, todos os planos foram por água abaixo. Mas é 
um desejo meu fazer aula de dança.

 N Você é uma atriz que dificilmente está envolvida em 
polêmica, não é vista em movimentos e campanhas. 

Por que?

 L Eu gosto de me expressar com o meu trabalho. Eu levo as 
minhas questões para a arte, para o palco. É lá que eu me 
engajo, que eu coloco as minhas reflexões, que eu cumpro 
o meu papel como artista. Não sinto a necessidade de fazer 

isso nas redes sociais. Prefiro seguir fazendo meu papel 
através do meu ofício. Quando venho à público, o meu 
trabalho e a minha arte estão à frente da minha vida 
pessoal, da minha família. A arte, o trabalho, as per-
sonagens podem responder muitas questões. E eu me 
sinto mais coerente com os meus princípios quando 
estou agindo desta maneira. Acho que isso é fruto 
de um pensamento que segue comigo desde sempre. 

Eu acredito no talento. Quando a pessoa constrói uma 
carreira sólida, com muito trabalho, estudo e dedicação, 

isso se torna maior do que qualquer outro assunto relacio-
nado à vida pessoal. O legado das pessoas, quando consis-

tente, fica, perdura. As polêmicas passam. Eu defendo causas 
que têm uma verdadeira relação com as coisas que acredito. 
Não saio postando milhares de pedidos de ajuda e alertas de 
campanhas que eu nem conheço. Gosto de ser essa pessoa 

de verdade que muita gente conhece fora dos sets de gravação. 
No início do período de isolamento social, tentei ao máximo 
ampliar a minha voz em prol das pessoas mais prejudicadas 
com essa pandemia. Recentemente em envolvi em uma 

grande campanha para ajudar a grave situação do 
nosso Pantanal. 

 N Algumas atrizes de vez em quando falam 
ter sofrido por ter que beijar ator com 

mau hálito, não ter tido empatia com 
algum colega ou ter brigado com o 
diretor. Já passou por alguma dessa 
situação? 

 L Olha, já aconteceu de não ter tanta afi-
nidade com um colega de cena, mas 
nada grave. Poderia ter tido uma 
troca melhor, mas não rolou. E ok. 
Faz parte do processo e da vida. 
Isso de mau hálito, não! Sorte a 
minha (risos). Já aconteceu de 
eu estar no meio da rivalida-
de de outras atrizes, sabe?! 
Tipo, na sala de maquia-
gem, e uma mandar indi-
reta para outra. E outra 
para uma. E eu no meio 
(gargalhadas). Aliás, 

eu sou rainha des-
sas situações em 
que gostaria de 
cavar um buraco 
no chão e colocar 

 > NO AR NA REPRISE DE ‘Mulheres 
Apaixonadas’ na pele da malvada Dó-
ris, Regiane Alves relembra a forma 
como foi tratada pelos telespectadores 
da trama de Manoel Carlos por conta de 
sua personagem: “Eu estava em um ele-

vador e, de uma forma bem inesperada, 
uma senhora me atacou com o jornal dela 

(risos)”. A atriz ainda fala sobre sua vida pes-
soal e comenta sua relação com a ex-sogra 
Regina Duarte, que foi secretária de Cultura 
do governo Bolsonaro durante 20 dias.   
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a cabeça (gargalhadas).

 n Parece que você tem uma relação muito 
boa com a sua ex-sogra Regina Duarte. 

Como você reagiu e reage ver as críticas 
depois da passagem relâmpago na Secre-
taria de Cultura?

 L É verdade sim. Eu tenho uma relação muito 
boa com a Regina. Há um enorme respeito uma 
pela outra. E não poderia ser diferente. Ela merece 
o meu respeito porque é a avó dos meus filhos. E eu 
sou a mãe dos netos dela. Essa relação, essa nossa 
ligação familiar, vai sempre a prioridade em nossas 
vidas, independente de cargos que já tenha assumido 
ou que venha a ocupar.  

 n  Regiane Alves é uma mulher...

 L Que tem orgulho de ser quem é. Que ama ser inde-
pendente e livre. Que ama os filhos, ama os amigos e 
ama a vida!

 n Dois sonhos: aquele que ainda pretende rea-
lizar e aquele da infância e que ficou lá atrás?

 L Um deles é uma viagem só minha. Eu sonho conhecer 
o Japão. Na época em que trabalhava como modelo, nunca 

consegui ir. Eu pretendo realizar esse desejo antes dos 50 anos. 
E o outro é viajar pela Europa com os meus filhos. Viajar é algo 
que prezo muito. Faz um bem enorme, a gente conhece pessoas 
e culturas diferentes. Adquire conhecimento, experiências, vi-

vências. Uma viagem marca a nossa vida. Imagina só eu poder 
dar uma aula de história e geografia para os meus filhos in 
loco. Ver arte de perto...   

 n Como mãe, o que você faz que nunca imaginou ou 
criticou e agora está pagando a língua?

 L  Enquanto a gente está na expectativa, temos uma vida. 
Nada como a maternidade real para trazer a gente para 
colocar os pés no chão. Depois que ela acontece, muita 
coisa muda. No meu caso, eu idealizava questões como 
o parto. Para mim tinha quer parto normal. Tentei e 
não consegui. Quando isso aconteceu, caiu uma ficha 
e vi que cada mulher reage de um jeito, não tem regra. 

A fase da amamentação também me deu uma boa si-
tuada, porque para algumas mulheres é muito difícil... 

Atualmente estou na fase de buscar o equilíbrio com toda essa 
tecnologia que está ao nosso redor. É muito comum ouvir: “não 

deixarei meu filho fazer isso ou aquilo”. Mas a gente se vê tento 
que aprender na prática. E esse aprendizado é com eles, com 

nossos filhos. Eu aprendo demais com os meus, todos os dias.    

 n Já fez alguma loucura por amor? Faria?

 L Já!!! E eu acho que nunca contei sobre isso em entrevistas. 
Conheci uma pessoa e de um beijo nele. Literalmente um 
beijo. Não sei de onde tirei coragem, mas mandei uma mensa-

gem com uma proposta “quase” indecente (risos)... Perguntei 
se ele topava ir para Paris encontrar comigo, porque eu já 
estava lá. Ele topou! Chegou no dia seguinte! E assim ficamos 
juntos em um relacionamento que durou cinco anos.   

 n Verdade que você quase apanhou na rua por causa 
da Dóris. Acha que, hoje, as pessoas ainda confundem 
personagem com o ator?

 LQuase não, eu apanhei na rua por causa da Dóris. Eu 
estava em um elevador e, de uma forma bem inesperada, 
uma senhora me atacou com o jornal dela (risos). Eu fiquei 
totalmente sem reação. Acho que não estava entendendo o 
que estava acontecendo. Dóris mexeu muito com o ânimo 
das pessoas. Ela tirou muita gente do sério. Mas isso foi 
há 17 anos. Hoje não é mais assim. Hoje as pessoas conti-
nuam nos abordando, no meu caso sempre de um jeito 
muito carinhoso, mas elas sabem separar a personagem 
da vida real. A rede social tem um peso grande nisso. A 
gente abre uma parte das nossas vidas ali, mostramos um 
pouco – ou em alguns casos, muito – do que somos quando 
não estamos interpretando uma personagem. Acho que se 
a Dóris estivesse sendo feita nos dias de hoje, o público me 
abordaria para falar dela, uma terceira pessoa. 

 n Está cada vez mais complicado ser um profissional 
liberal em um país com a economia instável como a 
nossa. As grandes emissoras querem só contratos 
por obras e nem sempre tem produções para todo. 
Você tem outro investimento ou um plano B?

 L Eu sou empreendedora. Sempre tive esse espírito 
de empreender. Tenho dois restaurantes no Rio de 
Janeiro, ‘Massa’ e ‘Ella Pizzaria’, e amo esse lado 

de negócios. Mas não vejo como um plano B, por-
que é algo que eu já administro na minha vida. 

É complementar. Não me vejo sendo feliz 
sem atuar. Sou atriz e é na arte que me 

realizo profissionalmente. E sei que 
eu vou seguir atuando até 

morrer. Esse é o meu 
desejo.
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‘Apanhei 
na rua 

por causa 
da Dóris’
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REGULAMENTO PROMOÇÃO - JUNTOU, TROCOU – FIM DE ANO

O DIA EDITORA O DIA LTDA. – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL - Rua dos Inválidos, 198, Centro – Rio de Janeiro - RJ. CNPJ nº 
33.216.797/0001-18. 
Área de execução da promoção: Estado do Rio de Janeiro.

Datas:
Início e Término geral: 06/12/2020 a 31/12/2020. 
Objeto da promoção: Garrafa de Inox de 750ml e Bomboniere de vidro de 820ml.

Modalidade adotada: 03 (três) selos do jornal O DIA + R$ 29,90 (vinte e nove reais e noventa centavos) = 1 garrafa de inox de 
750ml ou 1 bomboniere de vidro de 820ml.

Período de troca: 09/12/2020 a 31/12/2020. 

Mecânica: 
1) No período de 06/12/2020 a 29/12/2020, o jornal O DIA publicará diariamente uma CARTELA para ser preenchida por selos 
para efetuar a troca do produto desejado. Os selos serão publicados na 1ª página do jornal O DIA.  Os selos deverão ser 
recortados e colados na respecƟva cartela, conforme descrito acima. A troca deverá ser efetuada nos postos credenciados, cuja 
relação será publicada no Jornal O DIA, durante o período da promoção. Bens limitados. Trocas sujeitas à disponibilidade em 
estoque do posto credenciado. 
2) As cartelas só poderão ser trocadas dentro do prazo acima estabelecido. 
3) Especificações dos produtos: Garrafa de Inox de 750ml e Bomboniere de vidro de 820ml. 
4) A promoção é válida para todo o Estado do Rio de Janeiro.
5) As imagens publicadas na comunicação são meramente ilustraƟvas. 

Controle da promoção: 
1) Somente poderão adquirir os produtos, os leitores que apresentarem as cartelas e os selos originais, publicados no Jornal O 
DIA. 
2) Não terão validade os selos danificados, fotocópias e selos impossibilitados de idenƟficação por qualquer moƟvo. 
3) A EDITORA O DIA LTDA, se reserva ao direito de alterar a forma e natureza deste Regulamento, conforme julgar apropriado, 
para melhor atendimento e garanƟa dos parƟcipantes, fato que será devidamente informado, com antecedência, a todos os 
leitores. 
4) Toda e qualquer situação não prevista neste Regulamento, bem como eventuais casos omissos, serão decididos, 
exclusivamente, pela EDITORA O DIA LTDA, através de uma Comissão formada pelos responsáveis da área de MarkeƟng. 
5) Esta campanha independe de qualquer modalidade de álea ou compeƟção, não estando, portanto, sujeita à autorização 
prévia estabelecida no arƟgo 1º da Lei nº 5.768/71. 
6) Os leitores também podem trocar o produto na Central de Promoções, de 2ª a 6ª feira, das 13h às 17h, na Av. Dom Hélder 
Câmara, 164 – Benfica, RJ. 
7) Dúvidas e informações adicionais pelo e-mail  ou por meio da CENTRAL DE ATENDIMENTO AO promocoes@odia.com.br
LEITOR,  telefones:  (21) 2222-8650 ou (21) 2222-8651, de segunda a sexta-feira, das 8h às 14h.

REGULAMENTO

Dúvidas e informações: 
2222-8650 / 2222-8651
(Central de Atendimento ao Leitor)

PRODUTOS SUJEITOS À DISPONIBILIDADE EM ESTOQUE
NO POSTO DE TROCA CREDENCIADO. VERIFIQUE A RELAÇÃO
DOS POSTOS DE TROCA E REGULAMENTO DA PROMOÇÃO PELO QR CODE
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